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tismo com uma gebada impulsiva
e chamares «gajo» a qualquer ver
gontea das raças finas, ainda a nos-

P' b
.,

sa gargalhada sublinhará a tua dia-
terret, om amigo, diverte-te I brura: e se quizeres ver nas pra-

d�rante os clamorosos. e ardentes cas publicas, o artelho branco do
dias da tua gentil e ruidosa festa! Éterno Fermnino calcado de meia
Quere falta, na verdade, para sê- de seda côr de �arné não offen-
res alegre e sê-e fel � T

.
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S IZ., e?s p an deras a mimosa castidade, o pudor,
tasia,. a tua ad<_>le�cencla e viçosa a innocencia de ninguem. Quando,
e flori.ía, a tu� jovialidade é espon precisamente mais nos agradas é
tane t

ê

f 'I ibrante!
'

d, o e� rtso e aCI e VI rante. nos, instantes em que te depara-
Tens a mocidade, a paz d'alm�, o mos abraçado com as meigas crea

s�ntl�ento despr_e�ccupado, a Ima- turas da bohemia ou cortes sobre

.

gmaçao alacre.e viva; e para co�- os asphaltos na companhia de Mi
pie tar espléndidamente a tua VI- mi Pinson . de Virzinia de Elvira
ctoria=-oh ! te t d, I d

'
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. n a or. ga a�Jte a entre o bucolico gorge ar dos os-
mocidade namorada-:lllumlOa-�e a culos, espalhando prodigamente o

��o�te e�ur�ea a claridade radian- oiro, a força, o vigor! Gostamos
pu a d uma belleza sem �re- d'observarte á meza 'dos restau

p�sculos, que enche de. poesia e rantes caros, batido em cheio pela
d enlevo as claras avenidas e as scintillacão dos crystaes que reti
ruas estrella�as de rosas por onde nem com um brilho de «champa
'passares, alti vo como um deus e

gne» nos olhos nesros de m eridio

orgulho.so como um heroe, no meio nai e gritando a Plenos pulmões a

-das rutilantes p�mpas e dos m� canção rriurnphante da mocidade' e
gestatlc�s scenarl�s. do teu cortejo do amor!

.

decor anvo e artistico! Quando tu

appareceres, com orchideas bran
cas ao peito, não penses que te es

conderás, principe venturoso, a

admiração dos olhares enterneci
dos. Não! Elles hão 'de seguir-te
amorosamente, embeber-se-hão da
tua graça, o teu esplendor ha-de
tambem dourai os de luz. A juven
tude exerce sempre uma doce se

ducção sobre as almas, e a tua,

que é despreoccupada, que é se

rena, que ainda confia quando tan

tos outros duvidam, tem um encan

to especial. Lembras-nos, sem sa

bermos porquê, uma a ve inquiera.
que accordasse entre arvoredos flo
ridos, na primeira hora d'uma pri
mavera sagrada e que, na embria

guez, na perturbação d'urn incorri

para vel momento de felecidade,
entoasse um hymno pagão saudan
do a alvorada ascendentel Tens,
talvez, vinte. annos, és sadio, és
forte, e para a tua emoção, a vida
não significa o soflrimento e a des
illusão, mas o prazer e o sonho.
Na tua bocea vermelha como a ro

sa fresca d'um vergel que as ma

nhãs gloriosas fizessem desabro
char, não ha pragas, lÍlas canticQs.
Zumbe n'elIa, constantemente, o

alado enxame dós beijos aurorisa
dos, candidos, virginaes. Para a

tua comprehensão do universo, o
futuro não representa o desengano,
o fogo das lagrImas, desditas, an
gust.¡as, mas a esperança sempre
vlceJante, auroras placidas, tardes

d'idyllio sobre folhagens e no meio
de chimerlcos jardlOs que a tua

aspiração cobre d'uma flóra de
lenda!
Onde os olhares cançados de

chorar desencantam tristezas, vis
lumbram os teus, extasiados no

fulgor de cOflstellacões maravIlho
sas, grinaldas ond�lantes á morna

e perfumada aragem, alae res sym
phonias de coloridos, vagas e fugi
dias musicas aereas que se car

pem na voz harmoniosa dos sono

ros ventos e na voz chrystallina e

soluçante das aguas que' o halito
dos lirios aromatisa. E não ha ve

lhice melancolica que, ao ver�te
dando o braço gentilmente ás sua

ves mu.l�eres desejadas para um

poema 1m co de ternas e amaviosas
confissões, de segredos delirantes
que desvairam, se não sinta remo

çar. Todos nós te estimamos um

pouco, todos sympathisamos com
a tua vivacidade, o teu esfusiante
b?m humor, as tuas faiscantes iro
mas, o teu estouvamento, a' tua

§enerosidade, a tua irreverencIá.
e, ao. encontrares nos passeios o

abdomen saliente da burguezia, es·
palmares sobre elie a mão enluva
da, riremos de boa vontade' se

amassares o chapeu alto do j�no-

PIERROT'
Estás, sem duvida; na verdade,

bom Pierrot! Ha tanto tempo 'para
soffrer, que vale bem a pena rou

bar algumas horas á dôr, para es

quecer a sua amargura afflictiva e

deixar que na livre naturcz a as il
lusões divinas a apasiguadoras li
vremente voem, n'urna photosphe
r� d'ouro e luz! Ah1 com que ju
bilo profundo nós escutaremos o

teu -Evohé» retumbante de renas

cimento e de gloria, subindo na

diaphaneidade do ar e alarmando
os desalentos e os animos esmore

cidos, accordando a tremendos ber
ros o burgo solitario! Ah! diverte
te! Quando a madrugada d'ama
nhã raiar, desce da tua nuvem e

canta olyrnplcanente o teu hymna
rio, dá pinchos, dá cambalhotas,
desiquilibrada

.

respeitabilidade, a

austeridade, os principios, as con

vicções. Se te parecer, atira pipa
rotes ás ideias, aos systhemas, ás
vaidades, ás venerações, tira a

mascara a todas as pilherias bem

postas, que são uma forma tolera
da da mentira. Sê, tremendo!

João Grave.

A t I 't - I't' I
Aqui estaria o principio justó e a

ac na SI uMao no I ICa acertada verdade-se os reis e os

p

I
governos, em vez de olharem só

Indubitavelmente, passa pela po- para as suas conveniencias, olhas

lirica portugueza um ventó de re- sem sempre para as conveniencias,
volta. Erguem barricadas os velhos I para os interesses e para o bern

e 0'1 novos partidos. Vestem se de estar dos povos ..•

luzentes armaduras os combaten O sr. Hintze Ribeiro, conserva

tes. E, na lucra de morte que se dor retinto, impugnou e combateu

prepara, latente ainda hoje, aber- essa doutrina, que considerou re

ta e implacavel ámanhã, um dos volucionaria e impropria de um

campos tem de ficar varrido e di- chefe de governo conservador, No

zimado pela victoria do outro- Mas seu entender, o rei, e portanto os

um facto mcontesravel ha de suc-r ministros por elle escolhidos,' não

ceder: para a politica e para o eram mandatarios da nação, mas

paiz, tem de surgir uma vida nov-a. sim, e apenas, seus representantes,
Tres correntes de opinião se en visto que não é a n}ção. que el�-

caminham para o embate decisivo, ge os reis. Estes sao reis por di

disputando todas o triumpho. Uma, reito hereditario.

quer a salvação do paiz, pela
-

re- O chefe do governo, porém,
publica: outra, pela monarchia de- pondo-se n'este pon�o fontra �
mocratica e liberal, com o governo propria Carta Constitucional, f?1
do povo pelo. povo; outra ainda, mais l�>nge alO�a .. Podem ?s reis

pela monarchia tradicional e con- ser reis, por direito hereditario-«

servadora. E' justo, porém, consi declarou. Mas o povo, se os não

gnar que até a corrente mats ape- elege, desthrona-os como e qua�
gada a velhas formulas e a idéas do quer. Soberania, só ha hoje
velhas, sustenta e declara a sobe- uma-é a do povo.
rania do povo superior a qualquer E' assim a loucura do chefe do

outra soberania-como consequen- governo. Atacados pelos republi
cia inevitavel da natural evolucão blicanos ou pelos liberaes, torna

das sociedades.
'

se o incensador exaggerado da
monarchia. Atacado pelo sr. Hin
tze Ribeiro, monarchico en1'Qg�,
t?rna.se republicano revolunciona-
no ...

MISSA
Pelas onze hocas e meia de se

gunda feira ultima rezou-se na

egreja da Graça, em Lisboa, uma

missa suffragando a alma da nossa

saudosa patricia D. Helena Teixei
ra d'Azevedo Pin to Ribeiro.
Foi numerosissima a concorren

cia de senhoras e cavalheiros e en

tre estes muitos amigos e collegas
dos srs. drs. Matheus Teixeira
d'Azevedo e José Francisco Tei
xeira d'Azevedo.

N'esta revolução politica, em

Portugal, tem um papel importan
tissimo, ainda que desorientado e

atrabiliario, o actual chefe do go
verno. Impulsivo e ambicioso, tem

peramento combativo e ardente,
começou por defender, como lem
ma invariavel, o principio do en·

grandecimento do poder real. O
rei era tudo. O povo.... quasI
nada.
Mas a sua felecidade, n'essa

campanha, foi menor que a sua

ambição. E o dictador fogoso e

violento, victima de sua propria
obra reaccionaria, teve de vir an

nunciar ao povo um novo reino de

paz e de prosperidade, não pelos
velhos processos, que elle publica
mente repudiava, contricto e arre

pendido, mas pelas modernas con

quistas da justiça e da liberdade.
A velha espada de dictador,

atirava-a, pois, ás aguas lustraes
da Liberdade. No Paço, se alii

voltasse, só entraria com a blusa

plebeia dos humildes, posto altiva
mente na cabeça o gôrro vermelho
de Marat. E os crentes no novo

reino, os desejosos da Terra Pro
mettida, apodaram n'o então de
Messias.

Sabe-se como a obra messiani
ca depois falliu ruido�ameóte,
ameacadoramente. Mas ainda na

derrota, me"mo crocificado entre

os proprios que tanto combateu e

injuriou, tem lampejos de revolta.
E' urna extraordinaria psychologia
a sua; ha sempre aspectos novos

no seu temperamento irrequieto e

desequilibrado; nunca um chefe
de governo assumiu tão extranlJas
modalidades _ ..

Um dill, deante do Principe
Herdeiro, declara orgulhosamente
que, hoje, não são os principes
que mandam nos povos; são os

povos que mandam nos principes.
Mas, a seguir, n'um outro dia, ar-

roja logo para !onge esses princi. NOTICIAS MILITARES

P os democraticos: ameaça o par- Foi collocado em infanteria 4 o

lamento, que é ou deve sl!r a voz alferes de infanteria 6 sr. Bernar

do Povo; amordaça a imprensa, dino de Senna Lopes.
que é e deve ser a voz da opinião --Em infanteria 6 foi collocado

publica. Incoherencia ou loucura. o alferes de infanteria 4 sr. Anto-

Mas, assim como em certas lou- nio Casimiro Carteado Mena.

curas ha vislumbres de razão, as- -A força de infanteria 4 que se

sim tambem no tomultuar de cer- achava destacada em Evora sob o

tas incoherencias. ha principios jus- commando do alferes Ramos foi

tos e acertadas verdades. substituIda por egual força do mes-

Disse o governo no ultimo dis- mo regimento sob o commando do

curso da corôa que o rei, os mi- alferes Pancada.

nistros, os deputados, os pares do -Foi concedida a reforma ao

reino, todos, emfim, eram apenas capitão de infanteria sr. Antonio

simples mandatarias da Nação .. Martinho.
-,'1

lii

Mas a doutrina do governo do

povo pelo povo, que, no Portugal
rnonarchicc, póde parecer

-

nova,

seria em bom criterio a unica ver

dadeira. A evolucão social, em to

dos os povos, avança sempre. E

assim, os reis, fóra das fronteiras
do direito divino, é no amor e no

respeito dos povos que teem. de

procurar a sua soberania-uma
soberania mais duradoira e mais
forte que· todas as velhas sobera
nias. essas que um movimento po
pular erguia e um outro depunha
e derribava.

- Em Portugal, dentro da monar

cfiia, só esta corrente democratiéa
e liberal poderia prevalecer. O po
vo exige que os dinheiros publicos
sejam administrados com honra

dez: quer que o paiz prospére e

se engrandeça, feliz e tranquillo
interiormente, respeitado e vene

rado lá fÓra.

Emprehendessem o rei e os go
vernos essa vida nova; dessem ao

povo a satisfação de todas as suas

reclamações liberaes e patrioticaG.
E o povo, então, respeitaria o rei
e applaudiria os governos.
Com governos escolhidos por

um rei, entre cortezãos do Paco
oU entre um grupo de doidos,
nem o povo póde viver tranquillo
nem o paiz póde prosperar.

JOÃO SANTOS

E' esperado n'esta ci.dade, onde
tenciona passar as ferias carnava

lescas, o nosso presado amigo e

patricio sr. João Santos, distincto
escriptor militar e considerado pro
fessor do C·)lIegio Militar.

---

*

Agora mesmo, emquanto com-

pômos (a toda a ligeireza da pen
na, que vae deslisando impaciente
sobre a brancura do papel) este

madrigal em tua honra, estamos

pensando já nos teus diversos as

pectos e nas tuas constantes trans

figurações. Tu serás um pouco de
tudo isto:-a pobre rapariga atra

hid a, que sae de casa, na solicitu
de nocturna disfarcando a cara

sob a mascara de velludo negro,
para que .lhe não vejam os sulcos
fundos que o pranto lhe cavou nas

faces; a illudida, que vive de chi
meras e que vae, vestida de tyro
leza, aos bailes de mascaras, na

ambicão de encontrar uma certa

figur; que idealisou; o dominó es

pirituoso que rolará o corpo sobre
as vaias das plebes esfarrapadas,
debitando chalacas e murmurando

sernsaborias; o :ché ché» lamenta

vel qu'! durante tres longos dias e

tres longas noites soltará urros

por esses bairros adormecidos, até

que á meia noite da terça-feira
cahirá extenuado. Oh! certamente

que nem só por este largo grotes
co e doloroso farás a tua app:lri.
ção e commemorás a tua realeza!
Tambem te admiraremos nos sum

ptuosos corteJes, ao estridor da5

cavalgadas magn1fi.:as, impassivel
e aristocrata, dissipando a tua for
tuna prodigamente, nas carruagens
triumphaes, de casaca, indolente
e soberbo, com uma altivez impe
r al. entre CIS fanfarras atroadoras,
entre os «bouquets» de camelias e

jacintho::: côr de ¡rosa, sob pallies
tremendos de «confetti», sob as

accIamações hallucinadas da popu
laça! E será bello contemplar-te
arrastando um grande manto cons

tcllado! rindo humorIsticamente,
atirando á multidão saquinhas de
setim cheias de bon-bons aromati

cos, ou seguir te á noite, por esses
theatros e por esses salões, na

choreograph!:: voluptuosa e capri
chosa das walsas, curvando-te ga
lhardamente sobre os· eolios femi
ninos irisados de pedras preciosas
e di'zendo galanteiús subtis ás in

genuidades que impressionarem o

teu coração e apaixonado. Porque
serás, certamente, isto tudo! Mas
05 dramas, os sentimentalismos
morbidos, as cri:ses, as ancias, as

alegrias transfiguradoras que á tLia

volta fizerem o côro lugubre ou a

cantiga poetica da existencia, não

se demorarão maIs tempo na tua

emotividade, do que uma gotta
d'orvalho na corolla d'uma flôr. O
que justamente procuras, é o r.iso,
a folia, o contentamento, tudo

aquillo em que os olhos se poisem
um minuto sem qne nenhuma ar

dencia os queime,

o HERALDO é o Jornal
algal"vlo mais baçato e de
maior circulação_

AS DUAS MASCARAS,
N'um doirado e antiquissimo sacego .

Vi, n'um museu antigo e venerando,
Duas mascaras velbas figurand o

As duas formas do theatro grego:

E ao olhal-as (contraste singular
Qlle não sei comprebender nets discutir)
A face da Tragedia fez-me rir,

E a da Fdr28, cborar.

De tão cootrarias impressões celhidas
Arranquei esta lucida verdade:

Nas rl6res mais sincéras. mais senti'das,
Só vê tregeitos, a Humanidsde.

Fili aprender a esse mundo antigo
Que o soffrimento tem o seu pudor •••
Por isso te aconselbo, meu amigo,
Qu"odo soffreres, guarda a tua dor

E chora a sós comtigo.

Julio Dantas.
---

Uontt'lbulçoes
Está prorogrado até 28 de feve

reiro o praso para pagamento das

contribuições geraes do Estado.

COLLECÇÃO DE LEIS
Sob o titulo-Collecção de Leis,

de pequeno tomo publicadas em

t904 sobre diversos assumptos, e

legislação jndicial disrHlrsa, promul

gada de t de abril t895 a 3t de
dezembro de t90B, editou a «Biblio
theca Popular de Legislação» com

séde em Lisboa, rl1a de S. Mamede,
Ht, (ao largo do Caldas) mais 11m

dos seus numerosos livros, no qua I
se inclue tambem a tabella dos emo

lument\ls dos seeretarios dos tribu
naes do commercio, de 29 de agos
to de t889.
Como se vê é uma pUQlicação

util e necessaria a toda a gente,
que custa apenas a modica quantia
de 200 réis, e que o editor remette

a quem a pedIr, seodo o pedido
acompanhado da respectiva impor
tancia.
__na._

. ,.



O"'HERALDO

., l�arnaval !tralez
da Historia

Amascara=-O «loupJ-Fes
tas, cortejos e enterros

O casamento do Doge
Rufam tambores, berram trom

bones, chocalham guizos e casta

nholas ...
Anda na rua a Folia .••
Mascaras se cruzam, ditos se

apimentam, graças se deslizam,
curvas se salientam ..•
.

Anda na rua o prazer.
E porque não?
Todo o • anno a labutar, doze

mezes de canceiras e de maguas,
a vida cheia de cardos, a estrada
com picos acerados, e não ha de
haver um compasso de espera, dois
dias de luz, tres noites de folga,
uma clareira de riso, atirando para
bem longe á tristeza. cobrindo de

gargalhadas a dôr que nos conso

me e que nos crucia?
Porque não?
E' da propria natureza esta fes

ta de risos, cie gargalhadas e de
c-aretas.

Antes das rosas desabrocharem:
antes dos fructos se alourarem nas

espigas, ha envolucros occultos, de
pêlos eriçados, que se podem dizer
as mascaras dos vegeraes e das
sementes.

Através do passado; no caminhar
evoluctivo da civilisação, a masca

ra teve uma preponderancia incon
testada,
Feita de cascas d'arvores, a prin

cipio; depois de couro, forrada de

panno; de pau ou de cobre, a mas

cara vae até ás festas de 'Baccho,
ás Lupercaes e ás Saturnaes, á
velha tragedia grega, ás prirniti vas
�estas religiosas, e tem um papel
importante no mundo da elegan
cia, como no jogo, nas conspira
ções e no crime.
Desde Carlos VI da França, epo

cha dos prtmeiros bailes de mas·

caras que elle proprio frequentava;
desde Francisco I em que começa
ram as damas da côrte d usar os

«loups., a mascara attingiu a seda
e o velludo, e era forrada de tafe
tá bran·co. Henrique III vulgari
sou definitivamente amascara. Dor
mia, inclusivamente, mascelrado
com uma mascara untada interior
mente éom pomada e alvaiade.
Henrique IV, porque a mascara

descera a todas as classes, e servia

para fias immoraes e criminosos,
limitou·lhe o uso com p�ivilegio
apenas para os fidalgos e donzel
las nobres; mas, depois da revo

lução de 1793, o uso da mascara

generalisou-se e popularisou-se.

pa, contra o celebre Frederico Bar- rouxinois e suspiros de aman-

ba Roxa. tes. eNo paiz do sol», na terra
* das moiras encantadas, onde as

Se, pois, os antigos, tinham to fontes, pelas horas mortas da noi- Victima d'um forte ataque de O OCCIDENTE

dos os annos uma luarada de pra- te, trocam beijos amorosos com o grippe que lhe aggravou antigos p'l
zer e de folia; se riam, se folga- luar; onde, apesar de tantas galas, decimentos falleceu pelo meio dia

vam, se esqueciam severidades e ha a tristesa indefinida de quem de quarta feira ultima; na casa de

rasgavam a mascara em gargalha- soflre; onde o mar, docemente, sua residencia n'esta cidade, a sr."
das francas, por que não havemos nurna melopêa triste, nos canta D. Maria Isabel Barbosa Centeno,
nós de fazer o mesmo? uma eterna cancão... Mas não viuva do malograd') commerciante

___ nos deixemos arrebatar pela -ima- José Rodrigues Centeno, mãe dos

O «ORACULO» ginação. Abrârno-lo e faça-se de srs. José, Sebastião e João Rodri

.

Recebemos. de Lisboa um esplen- pois o nosso juizo, diga-se a nossa gues Pinheiro Centeno e sogra dos

dido livro, cujo titulo é o que n'esta Impressão. srs. Manuel Rodrigues Centeno,
local nos serve de epigraphe. Ao principio, suggestionados por considerado proprietario de Martim

Esplendido hvro, repelimos, tanto aquelle titulo, julga-se que iremos Longo e dr. José Ribeiro Casta

no que diz respeito á parte material encontrar nelle alguma daquellas nho, delegado do procuradorregio
como á utilidade d'elle como agra- paisagens ridentes do Algarve, em Extremoz ,

'

davel entretenimento e aviso de sue- que nos fallam á alma com a sua Era senhora de acrisolados do

cessos futuros para quem o consulte. estranha harmonia. Illusãol :

Al!i, tes de virtude, muito respeitada e

Trata se nem mais, nem menos de
não se cantam os

'

caprichos da considerado no nosso meio, I! a

um livro que por uma maneira en- naturesa, não ha a fantasia arre sua perda, sendo chorada por to

genhosissima responde, e com acer-
batadora dum poeta, mas a triste dos que a conheciam.e estimavam,

to, a perguutas que o proprio livro
sa vaga da serra, rescendendo a será também sentida por' aquelles

contem. perfumes, o silencio dó ermo, far até onde chegava a prodigalidade-
Sem exagero, nem louvaminbas,

lando ao coração. Conhece se que do seu coração.
diremos que é por todas aquellas

o auctor, para a descrever tam O corpo, em caixão de chumbo

qualidades uma importante obra, ac- magistralmente, tam artistic amen- encerrado em urna de mogno, sa

crescendo ainda a de ser, como o
te, n�o só a devia ter percorrido, hiu da casa de residencia na rua

REVISTA. DE INFANTERIA.

seu prefacio o diz, a consultada, Das
_ mas.;ntt:rpretou a com a fina. pe_r-

das Portas de S_ Braz para a egreja
cepr-ao com a rara comprehensa da Ordem Terceira de Nossa Se-

vesperas ri as snas arrojadas empre-
.

�,
, .

o

zas, por Napoleão Bonaparte, que o
da arte. E, .e assim que nos con- ohora do Carmo em cujo cerniterio

segue capnvar I ficou depositado.
.

linha como um thesiuro sagrado.
e nos ;eva, com')

Mais e mais no prefacio se conta, que num sonho, atraves de toda Foi muito concorrido o funeral,

que não transcrevemos por falta de e�sa parte norte d? Algarve, tam tendo pegado ás borlas do caixão,

espaço, o que viria corroborar, se o
differente da do. litoral, com uns' os srs, coronel Francisco Anjos

ñzessemos, a importaucia dn Oraculo. c.ostumes propriamente seus, v�- Marinho, major José Christiano

Falámos, em cima, da parte ma-
vendo all�eada .de toda a outra VI· Braziel, capitão Francisco da Luz

terial. Diga se a verdade: a impres-
da !lue nao ,sela a sua. E para Cesar Ribeiro, capitão José Vicen

são que sentimos ao ver ° Oraculo,
muitos de nos, que por �;sgraça te Cansado, commendCid!)r' João

com uma elegante capa, contendo a
mal conhecemos essas r.egloes ser- Possidonio Guerreiro, dr. Joaquim

gravura, em. relevo, de Napoleão con-
ranas �a. nossa �rOVInCla, tam do Nascimento Trindade, Joaquim
caracterisncas e cheias de m lan Tnornaz Pires Ccrreia d'Azevedo

suttando o seu livro preditecto, e .

.,

.

e
.

- "

b Ih d
colla elle encerra' o dom maraVI e Alvaro Mendes Torres. REVISTA AGRONO",ICA

com um ira a o e typographla de '. .

-

..

primeira ordem, foi a de que não se
lhoso de no las m�:trar _ao natu- A cha ve do caixão era conduzi

pôde fazer melhor has melhores ca-
ralo sem as prete.nçoes valdo�as. de da pelo sr. Sebastião José Teixeira

sas naciouaes e estrangeiras. quem s� vangloria ,de superiorida- Neves d'Ar» gão.
E depois o preço do Oraculo é

de, mas� c�m o carinho e am?r de Da egreja para o cemiterio foi o

co, ,llvidativo: 200 réis brochado e 300 tq,.)u.em nao ¡aPnora o seu, mere�lmen- presti to íunebre acompanhado pela
philarmonica dos Namarraes que

reis �om cartouagem especial em Feliciracões pois ao seu auctor executou a marcha funebre de Cho-
percalina. .' '. .

A casa que pr d 1· tã b 11 l
que assim deseja tornar conhecido pin.

o I ZIU ao e o ra- -

d
:

I
.

.

IIS b h d c d
baiho d d

-,

d _ o, apalz o so », ao qua. t� ves, o :-e o at au I! Ioram epostas
,

e eu�a ernaçao e
.

a o sr. so o prendam lacos de amlsáde as segulUtes corôas.
Altredo DaVid, com otllcllla de en- e queira Deus q'ue a sua obr� De violetas de Parma com bou-
cadernad'r R S P' 30

' .

a 36
(J .na ua e.rpa lillO, sejel .incentivo para que, no f�turo, quet de murta e rosas chá e a se

no
,em LI�boa, a m�ls Importante e�crIptores nOSS0S comprovlncia· guinte inscripção a ouro em fitas
genero d aquell� Cidade e para mos não deseurem o seu para de seda preta: A' sua estremecida

o�lde podem sel' fellos todos os pe· irem procurar o alheio. 'E, ao mãe-José, Virginia.
didos de encommenda do esplendido mesmo tempo, ficamos lhe immen- De violetas russas com bouquel
livro, a�crescend?, no e�tanto, ao samente gratos, porque as horas de accacias, rosas e hlases e a se

p,reço aClma
..

menclonado a Importan- de leitura d'O seu livro foram oara guinte inscripção a ouro em fitas

CI� de iO reis para o porte de cor- nó� uma evocacão constante' das de seda prata: A' memoria de sua.

rew do volqme brochado e 20 réis nossas aldeias, dos nossos campo� extremecida mãe e sogra-Eterna
do cartonado.

" e, sem o querer, dos nossos amo- saudade de sua filha e genro: Ma·
O Oraculo, alem d aquella casa· res. .

ria das Dores, Francisco G. Pinto.

enco.ntra-se á. veuda em todas as li· Coimbra, 31 de janeiro de 1907, De violetas rus�as com ramo de
vrarIas do palz. Jayrne Cunha. amores perfeitos, jasmins e rosas e

a seguinte inscripção a ouro em

fitas de seda roxa: A' mf!moria de
CfJ. M.lria Isabel Barbosa Cen- GAZETA DAS ALDEIAS

teno - Eterna saudade de sua cu

nhada Amelia, ji/has, llóra, genros
e netos.
De violetas com ramo de amo

res perfeitos, jasmins e rúsas e a

seguinte inscripção a ouro em fitas
de seda roxa: A' memeria de sua

extremecida sogra e avó-Manoel

Rodrigues Centena e .filhos.
D� VIoletas, com bouquet de ro

sas, chrysanthemos e lilases e a se

guinte inscripção a ouro em fita de
seda preta: A' memoria de sua ex

tremosa mãe, sogra e avó-Sebas·
tião, Maria das Mercês, Sebastião
Mlaldonado Centena, João rSMal
donado Centeno,

De violetas de Parma, com ra

m? de c�rysanlhelIlos, amores per·
feitos, lIlases e myosotis e a se

guinte ímcripção a ouro em fitas
de seda: Immmsa grati4ão esau

dade de sua jilha, - genro e netos:
LaUl'a. José Castanho, José Cen
tena Castanho, MIaria ¡sabel
A' memoria .de D. M1aria Isabel
Barbosa Centeno.

De chrysanthemos, com amores

perfeitos, lilases e murta e a se

guinte inscripção a ouro em fitas
de seda preta: A' memoria de nos·

sa saudosa e querida mãe e tía D.
Isabel Barbosa . Cénteno - João
Centeno, é}.1aria cAdelaide.

Il¡ r õAl�l_ ��

�O H!��LDOI
HEBDOMADARIO NOTICIOSOE' portanto, muito velha a mas- POR

cara, e muito antiga a folia carna- LUDOVICO DE MeNEZES
valesca. No Egypto, na Grecia,
em Roma, e em toda a parte onde Hoje, ao contemplar o Mondego
hav:ll uma sociedade .progressiva, deslisando suavemente como uma

o Carnaval pulava, saltava e brin- fita de prata, os meus amigos e

cava. companheiros de quarto, todos al-

Era a festa dos Tôlos, a festa garvios, numa evocação s�udosa
do burro, o ,cortejo do boi gordo,

da provincia dos nossos amores,

I G
acordaram me lembranças meio

as cava gadas do famoso argan- d
.

E �tua Galaffre, por toda a Europa,
a ormecldas. sabeis porquê?

. Porque en tre elles., um vira em
com malS alegria e vivacidade, casa dum. nosso visinho, um livro '

com mais espirito na França, na

Hespanha, onde tinha sumptuosi.
recentemente publicado, não já

dade rara o enterro do Carnaval
novidade para todos, porque mui

de Barcelona, sobre a Rambla, e
tos...¡e nós o conheciamos em par-

o enterro da sardinha em frente te, por o proprio auctor nos ter li-

ás portas de Atocha e de Toledo,
do alguns trechos ainda inéditos

em Madrid.
ao I,empo. Esse livro, verdadeira

No norte, especialmente na AI-
tela do Algarve, tem para nós nm

lemanha e na Russia, o Carnaval duplo valor. Primeiramente o me

. . re'::lmento real, que :;e lhe não

!�r��. um aspecto maIS grave, mais contesta, nem eu venho aqui dis
cuti-Io, e, depois, porque a elle li

Em Veneza, então, é, desde tem ga-se uma parte d'a nossa vida,
pos antiquissimos, 'alegre, folião e talves, a mais alegre e descuidosa,
divertido. quando numa agradavel familiari-
Como agora o de Nice, o antigo dade, conviviamos com o auctor,

Carnaval de Veneza, ainda repu- que, com a santa pacienCia dum

blica, chamava. extrangdros de to- martyr autentico, nos explicava
das as raças e paizes. Era durante a nós, estudantes cábylas, as Ii
essa festa de alegria e de prazer cções de physica e chimica. Foi

que todos os annos se celebrava o assim, de animo alvoroçado, numa
c_asamento do Doge com o Adria- S1Jave disposição de prazer, que
tlco, em que o celebre annel dq eu corri a ler o livro, adivinhando
Papa Alexandre era mettido, com de antemão o. encanto que me

toda a pompa dos rituaes, no. dedo causaria.
do chefe da republica veneziana, .No paiz do soh! que titulo

s:ym�olisando esse enlace a supre- tam suggestivo! Parece-nos qQe
macIa nos mares, em reconheci- elle resume toda a alacrídade dum
mento do soccorro e asylo que os . raío doirado, toda a vivesa duma'
habitantes d'essa linda cidade do manhã de agosto; deve haver

Adriatico haviam prestado ao Pa· ahi risos e flores; madrigais dos

LIVROS
-�-

((N O p A I Z D O S O D)
. O jornal algarvio mais barato

e de maior circ�lação
Pol!tica, Echos, Criticas, Poesia,

Chronicas Agricolas,
Litteratura. Arte, Actu.atidades,

Artigos diversos

Collaboração assidua dos me

lhores escriptores
algarvios

Serviço .completo de informação em todo
o Algarve

Correspondentes em todas 8S localidades
da provincia

Preço de 8ssigAatura: Tuirà (cida,de)
anno, 11000 réls; sem�stre, 500 rtiis.
Fõra d� Tavira: aono, 11200 réis; semés
tre, 600 réis. .,

. AnnuDcios' áté tO linbas por 200 réis 6 �
I

"nnuncios

perma:tes: preços mOdicos'l
I

�;pe��.5æ������
CATHARINA MADEIRA
Ao cabo de penoso soffrimento

falleceu em Caoella na mqdrugada
de quarta.feira l sr.a D. Catharina
dos Santos Madeira, muito extre·
mosa <tsposa do sr. Antonio dos
Santos Madeira! actual regedor
d'aquella freglleZla. .

Era muito estimada e por isso
a sua perda foi muito sen �ida. \)
seu funeral, realisado no dia im
mediato, foi um dos mais concor

ridos que se tem reallsado n'aquella
freguezia, assistindo perto de 300

pessoas de Cacella, Castro Marim,
Villa Real e Tavira..,

.

" PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

D. Maria I�aDel ,Barnosa Centeno

-------------_.

PAPEL
Caixas com 50 folhas e 50 so·

bres, :180 réis.· Boa qualidade.
VC!nde-se �o estabelecimento de

JOSÉ MARI·A DOS SANTOS
'TAVIRA

f{EGISTO 'DE PUBLICAÇÕES

O, ultimo numero d'esta antiga e

considerada revista quinzenal íllus
trada de Portugal e Estrangeiro,
feita sob a direcção artistíca de Cae
tano Alberto, insere entre a variada
cotlaboração litteraria em que sobre
sae o delicado estylo de D. João da
Camara na Chronica Occidental,
profusa quantidade de gravuras que
a excellente qualidade do papel de
impressão filz realçar de perfeição
e nitidez. Essas gravuras são as S8-

guintss: Oliva Petrella, a distincta
cantora actualmente no Theatro de
S. Carlos; Um menestrél, escutptura
de Costa Molta para a sala das fes
tas do Grande Hotel do Bussaco;
duas grandes vistas, com aspectos'
differentes, do referido Hotel; O no
�o chá da Persia Mahomed Ali Mir
a e o seu antecessor Munzaffer Edz
Dine.

Publicou se o n.? 2 (Fevereiro)
d'esta conceituada revista-militar que
mensalmente se publica em Lísbua
COlli a eollaboração dos melhores, es·
criptores militares e que vae já no
seu decimo auno de publícidade,

O summa rio do ultimo numero é
o seguinte: A evolução da tactica de.
infauteria, de Adriano Beça: Organí-,
sação militar .colonial, de F. S.; A
disiribuição Je caçadores, Suides, A
Iesta militar, Btbliographia e Secção
do ertrangeiro, da redacção.

Refere-se a dezembro de 1906 e

fo portanto o ultimo numero do sell

quarto volume annual o numero ul
timente pubíicado d'esta publicação
mensal da Sociedade de Scieucias

Agrouomicas de Portugal dirigida
pelos srs, Verissimo d'álmelda, J.
Rasteiro a Souza da Camara, SUíno
mario: Um pequeno syndicato agri·
cola, de D. Luiz de Castro; Fixação
do Azoto alUlOSpherIco pelos vege
táes, de Lima Alves; As mywrhizas
e a sua importancia no desenvolvi·
meuto das arvores florestaes, de An
tunio Mendes de Almeida; Notas de
Pathologia Vagetal, de José Verissi
mo d'Almeida; Da Catumbella ao
AH'1 Zawbl3ze, de Carlos E. fie Mel
lo Geraldes; No Instituto de Agrono·
nOlDia e Veterinaria, de V. d'A.;
Coulribuliones ad Mycotloram Luzi
tauiæ, de J. Verissimo d'Almeida et
M .. de Souza da Camara; Noticias
officiaes.

Recebemos o n.O ã77 d'este im.
portante semanario illustrado de pro
paganda agricola e vulgarisação de
conhecimeutos uteis que des lie ha
12 annos se publica no Porto sob a

dire(;ção illustre de Julio Gama.
Summa rio' A «Gazeta» e a sua fuu
cção social, de Julio Gama; Os bam
bÚ:l comestiveis, de Eduardo Se
queira; Dllryphora das batatils, de
Julio Gama, Ophtalmia, dos recem

nascidos, do dr. José de Magalhães;
O Telloilhão, de Eduardo SeqlJeira;
Economia domestica (Tortillhas) de
D. Sophia de Sousa; Consultas (se(;
ção onde varios coliaboradores da
revista respondam a todas as coa·
sullas feitas pelos assig!lanles); Sec
cções e Artigos diversos; Chronica
dos Acontecimentos; Folbetim etc�

_e.

DI'. Franc�sco C&rtes
Com a edade de 63 annos falle

ceu em Faro ,na tarde de terça fei
ra ultima, apos cruciante· soffrimen
to de alguns dias, o distincto me
dico d'aquella cidade sr. Francisco
Lazaro Côrtes, sub-delegado de
saude, e uma das mais salIentes
individualidades d'aq uelle meio.
Ha muitos annos que ali exercia

a professã9 clinica, sendo tambem
co-proprietario da Casa de saude
A's suas excellentes qualidades d�
medico alliava

�
nobilissimas quali.

dades de coraçao que bem prodigo
foi de protecção e benemerencla.
Pertenceu ao partido ·progres:¡is

ta, dl.spondo �I!l tempos de grande
prestigIO polluco. Hoje mesmo

depois de muitos annos de 1O�
activid,ade, a sua perda é bastante
sensivel nos destinos d'aquelle par ..
tido n'esta provincia.



CARTA DE NICE
RDTAS DO CARNAVal .

Escrevo-lhes de Nice, d'esta ter
ra excepcional. do céo eternamen
te azul, mar azul como d'aguas
thyrrenas, recantos desvendados
pela phantasia dulcida de Lorrain,
n'algumas paginas do «Propos de
ames simples»; Nice está em festa,
o Carnaval, este carnaval magnifico
de luz, de côr, de som, depois de
ter feito a sua entrada triumphal e

alaere, alvoroça almas, sobre alle
luias graciosas de risos nos labios
das mais lindas mulheres, mulhe
res de todos os paizes, das mais
longínquas regiões, perfis de louras
aristocráticas, pallidas e elegantes.
mglezas, russas que trazem no

o har o desespero e a descrença,
homens com as mais curiosas phy
sionomias, multidão tumultuosa e

sussurrante, alegre, viva, enthu
siastica, E, as festas proseguem,
cheias de ruido, de entrain, com

alegres mascaradas perpassando,
grupos, a graça ironiea de mãos

.

dadas á belleza e á mocidade, a

esturdia, a bohemia sem impetes
estouvados, mas vivíssima, com o

seu travo delicado, d'arte quasi.
Mas se a parte objectiva das fes

tas se pode descrever difficil nos

será commentar o tundo subjective
e espiritual da alegria que brilha
em todas as boceas, que se expan
de em todos os corações, entoan
do uma especie de hymno pagão a

todas as forças rnysteriosas ,da na

tureza, alegria doida, rubra como

uma contagiosa fíôr de perfume
estonteante. Mas, ha ainda a refe
rir o espectaculo da luz, das pro
jecções electricas, enchendo a ci
dade, á hora nocturnal de todas
as allucinações, de gemmas d'oiro,
de fogaréos luzentes.. luz estridula,
luz polychroma, como n'um sonha
do paiz de feeria a luz das visões
phantasticas. E tudo' passa, recor
ta se, iilumina-se, sómbra e luz,
clarões enormes de incendio, re
cantos cheios de treva, cambiantes,
tude caminha para uma região de
ventura ephemera, de sonho espi-

.

ritualisado, quente, harmonioso, vi
brante.

:If

A Rainha da Côte d'Azur, 50bre
O seu throno, deliciosa e gentil, vae
no seu carro magestoso, no meio
de uma bella côrte de princeza'l
encantadoras. A côrte são as «Car
tasll, desde as ingenuas e simples
até ás apaixonadas e ciumentas.
E guanta gracio,>a ailusão alii ha

via, quanta perfidia do�e, quanto
riso, gue porção enorme de .garga
lhadds e.�parsas no ambiente perfu
mado, do céo azul, do mar azul,
_d'este palz de lenda e de adoração.
Madame Carnaval. a misse, é co

mo lhes disse, uma figura loura e

g(!ntil, com duas grandes saphiras,
côr d\) nosso céo, e coberta de lan
tejoulas pelos braços nús, como uma

figura decorativa arrancada á mais
ardente e doida phantasia. Espa
duas nuas e cabellos solto'3, louros,
da côr dos trigaes e de certos poen
tes luminosos de agosto. A sua

bocea, aberta n'um sorriso, era

como uma sangrenta papoula ar

dt!ndo em alegria, e, n'uma ampla
cadeira Luiz XV, conduzia, positi
va,mente, um leque ornado de ve·
getaes. O carro era puxado a duas
parelhas, tinha a fórma d'um anti,
go galeão, e o jorro das luzes, de
qu:nhentas lampadas electri:as,
abria cla! ões fecundõs.
E' ao lado d'este Carnaval, doi

do de !'Didos e de alegria, passa a

graça eterna nos perfis louros de

algumas lindas mulheres, mulheres
de gestos gracis, de linhas pertur
badoras, harmonia e esbeltez, mo

cidade, esperança candura, a vida
que se exteriorisa nas suas va:ria·
das e cQmplexas manifestações. A
vida que sorri.

�--

�ARREIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez àe fevereiro
Dias Boras De Mertola Dias Horas De Villa Roal
13 i.30 » manhã U 1 03 lO tarde
15 5,i3» lO 16 2,21lO »

18 7.37» lO 19 {,25 » manhã
20 9.06» » 21 5.51 D »

22 11.33» " 23 8,31» »

SOMATOSE
Recon�titui�te d:e prim�iJ,:a �()rdem

GABNAYAL

-o HERALDO ."

_NOTICIAS PESSOAES

Fazem annos:

Hoje, to-D. Joaquina Abr,im d'Ascensão.

Segunda, 11-D. M,¡ria das Dores Barros",
D Maria de Lourdes Ferreira, D Maria Helend
da SiITa Pinto, Francisco Goncalves Pinto ..

Terca, t2 - D. Maria Luízu -Fructuoso da Sil
va, D: Concha Azevedo, D. Clara Abecassis Fer
nandes Vargas, D. MarÍ!l Victoria de Matlos Cu
mano, Rodrigo Ferreira Aboim, Fernando Barbo
sa y Pego, rev. José Parreira Espada Callapez.

Quarta, 13-D. Augusta Xavier da Silva Mello
e 8abbo, José Francisco Travassos Neves,

Quinta, H-Conselheiro João Franco e a

menina Brites Baptist» Falcão.
S"xtll, Hi -D. Ritta Augusia Celorico Tamis

sa Barreira, D. Jovita Clara de Moul'a, dr Ma
theus Teixeira d'Azevedo, Torpes José Gomes
Apolonia, José Cõrtes Ferreira de Souza, Joaquim
Edu-rdo dos Santos.

Sabbado, 16-D. Maria da Couoeícãe Silveira
SanI'Anna, Antonio Fernaadc do Rêg¿ Chagas.

*
Está em L isboa, onde tenciona passar a tem-

porada earnumlesca, o sr. commendador Manoel,
Thome Viegas Vaz. de Olb·¡¡o.

*
Na eareja parocbial de Aimanc.i1 realisou-se no

dia 30 de laneiro ultimo o consorcio da sr.s D.
Anna do Rosario Carresca, dama de acrisolados
dotes de virtude, com o UI' Manoel Guerreiro
Mealba_

A noiva Coi acompanhada á egreja pelas sr"
D. Maria da Gloria Pinto, de Loulé e D. Catha
rinn de Sousa Gago, do sitio da Bordeiru, na Cre

guesia de SJota Barbara de Nexe. Testemunha
ram a cerimonia os srs. Joaquim de Sousa Ra
mos Faisca, administrador em Leulá e Joaquim
Manoel Farello, escrivão notario Ra mesma villa.

*
EfI'ectuou-se domingo n'esta cidade o baptismo

d'uma filhinha do sr. João Ped'ro Augusto Soa
res, sollicito Cunccion ano da eatação telegrapbo
postal. A neophita recebeu o nome de Maria José,
tendo por madrinha sua tia D. Maria José de Vas
concellos Tello e por padrinbo seu tio sr. José
Mendes Tello, de Villa Reill de Sanlo Antonio.

o!:
Com o nome de Maria baptisou-se na quarta

Ceira uma filhinha do sr. Antonio Ondas Soares,
d'esta cidade Foi madrinha sua tia D. Maria da

Encarnação Soares e padrinho seu tio Victorino
da Conceição Soares.

*

Na egreja de Santa Maria elfectuou-se na

qua rta- Cei ra o casamento do sr. Victorino da

COllceicl0 Soares, d'esta cidade, com a H.I D.
M, ria do Na;cimento Pescada, estremecida filha do
sr. João Pescilda. Acompanhnu a noiva á egreja
a sr.' D. Maria Amelia, Peres Gomes e foram pa
drinhos o� srs Antonio Joaquim Madeira, do Azi

nbal e Antonio On:las S(lilres.
*

Chegou boatem a Tavira o sr. Jayme Cansado.

*
.

Acompanhado de �ua "spUsa passa n'esta Cida-
de os Ires dias de carnavul o sr. Joaquim Julio
de Oliveira Baptist. recebAdor em AlbuCeira.

---------

CatDtnhlls de fcl'J;O
Ha dia�, na camara dos pares,

coml:' o sr. Mello e Souza profe
risse um discurso contundente para
o conselho de administrado dos
caminhos de ferro do est�do. frio
zando que a sua apregoada auto

nomia não obstava a irregularida
des e defiCiencias nos servicos d'es
sa mesma administaacão, �ahiu lo
go á estacada, como destemido pa
ladino d'esse conselho autonomo,
o sr. conselheiro Pereira de Mi
randa que na sua ellthusiastlca ho·
sanna á obra proficua do mesmo

conselho alliou um caloroso elogio
á excellenda do materidl e não sa·

bemos que mais cousas maraVilho
sas.

Ora para que o sr. conselheiro
Pereira de Miranda podesse mais
cO!lvictamente desfazer-se em calo-
10SOS elogios á excellencia do ma·

tel ial, conveniente era que, antes
de referil·os, se resolvesse visitar
o f\lgarve por uma d'estas manhãs
chuvosas e frias do inverno gue ora

passll e, esquecido do seu prepon
derante logar que lhe dá direito ao

confúrto de salão especial nas li
nhas do Estado, viajasse, como

qu Iquer misero mortal, n'uma
d'essas carruagens de terceira c1as·
se que o conselho de administra
ção traz em serviço nos tramways
do Alg ,rve.
Bastariam.cinco minutos de via

gem para que o illustre paladino
do materal dos caminhos de ferro
do Estado observasse de motu pro
prio as agurras e contrateœpos a

que se expõem de inverno os des
venturadLls passageiros d' essa clas
se nos tramways d'esta provincia.
Como por varias vezes temos dito
as terceiras classes nos referidos

tramways são só de carruagens de
ar livre e assim lhe chamamos por
que nada teem que possa resguar
dar os passageiros das constantes

intemperies da temporada inverno
sa,. São carruagens completamente
abertas, apenas com co'rtinados
de lona que não resistem ás mais

pequenas refregas de vento e que,

CARI1UL El TAYIRA "':�
De anno para an rio accentua-se

a vertiginosa decadencia d'este

agudo periodo de carnaval que em

tempo foi para !lós de festança
brava, e que hoje passou a uma

phase de quasi insuportavel mono
tonia, sem festa nas ruas e apenas
com um ou outro baile nas soci
edades de recreio ou n'algurna casa

particular que persiste em censer

var a tradicção folgazã e turbulen
ta d'esta festiva quadra de riso.
Este anno teern-se podido con

tar as mascaradas das ruas, nas

escassas noites em que teem ap
parecido. Casas que as recebam,
poucas, talvez nenhuma.
A nota de guerra á sensaboria

deu-a o Gremio Tooirense com as

suas reuniões familiares em todos
os domingos de temporada. reu

niões que teem decorrido enrhu
siasticamente animadas, princi pal
mente a ultima em que. se d:lOÇOU
com entrain a té de madrugada e

cuja assistencia femenina se cons

tituia pelos seguintes nomes: D�
Maria Luiza Amado da Cunha,
D. Maria Victoria Aboim Ferreira,
D. Maria Joanna Pessoa Aboim,
D. Herminia Franco, O. Emma e

D. AIda Ferreira, D. Anaelina
Campos, D. Ilda Campos, D. Es
ther Guerreiro, D. Maria Sebas
tiana d'Araejo Ribeiro, D. Lau
rinda Guerreiro, D. Esther Macha
do, D. Lisbella Pessoa Machado,
O.' Maria Adelaide Marinho, D.
Maria Lui za Quadros, D. Thereza
Cruz, D. Augusta Cruz, D. Maria
Cruz, D. Maria das Dores Pires

-,Soares Aguas, D. Carlota Trinda
de, D. M .. ria Trindade Vizerto,
D. Maria Simões Pires, D. Assum
pção Soares, D. Maria dos Praze
res Reis, D. Maria dos Martyres
Vizetto, D. Rachel Silva e D. Ma
rianna Cruz, e as meninas Thereza

Agua'l, 'Maria Aguas, Maria Guer
reiro, M:!fia Amelia Cansado, Ma
ria João Rbeiro. Milria Braziel,

________________ / Isabel Chaves e Maria Chaves.
Para esta noite est i annunciado

um esplendoroso baile nas salas do
mesmo Grenlio e para cujo .brllho
muito se exfurça a commissão pro
moto"a. NJ terça feira de entrudo
ha tambem reunião familiar.

nos dias chuV'��o�,. nãoevitam que
dentro da carruagem chova como

em plena rua. Ainda n'um dos ul
timos dias de maior chuva, o re

visor d'um dos tramways teve de
fazer transitar para uma carrua

gem de segunda c.lasse todos os

passageiros d'uma carruagem de
terceira onde chovia torrencial
mente e onde, por isso, a agua che

gava já aos joelhos dos passagei
ros.

Agora, com a chuva e sobretu
do com o frio intenso dos ultimos
dias, teem redobrado os protestos
e as indignadas sensuras contra

Quem tão vergonhosa e abusiva
mente desattende os interesses do

publico consentindo que, continuern
a fazer serviço de inverno carrua

gens que só servem para verão e

que, por isso, não otferecem con

dicções algumas de conforto.
*

Um outro assumpto de summa

importancia affecta agora os iute
resses do publico algarvio perante
o conselho de administração dos
caminhos de ferro do sul e sueste.

E' o facto de estar annunciada a

supressão dos tramways n.
08 2 I I e

212, o primeiro dos quaes parte
de Faro ás 6 32 para chegar a Vil
la Real as 9 horas da manhã e o

segundo voita de Villa Real as 9,12
p"ra chegar a Faro ás I 1,55.
E' este o unico tramway que to

dos os habitantes de sotavento do

Algarve podem aproveitar para Ir
a Faro a tempo de encontrarem
abertas todas as repartições pu
blicas e por isso se pode calcular
o prejuízo que traz il sua supres'
são.
Consta-nos que as camaras mu·

cipaes de Ta vira, Olhão e Villa
Real vão representar a sua rna

gestade no sentido de �e sollicirar
a continuação do referido tramway.

A PR O V I N C I A

MORTE D'UM BOMBEIRO
Falteceu ante-homem o sr. Ma-'

nuel dos S1I1tos, operario colchoei
ro e bombeiro da' Associacãó de

Salvação Publica. O enterro' re di
sou-se hontem no 'cemiterio da Or
dem Terceira de S. Francisco, in
do o corpo na carreta da Associa
cáo e tendo compaucido o corpo
de Salvação Publica com o seu se

gundo commandante sr. Arthur

Raphael.
Sobre o caixão foram depostas

duas c0rôas, uma offerecida .. pela
fam:lia e outra pela Associação de

Salvação Publica.
---------

(a um dnminó)

Emqnanto a mlie mendiga nas estradas,
Ri o palhaço á doida multidão .•.
Que choro 'atroz ha nessas gargalhadas! ..

Que carnaval ha Desse coraçãol

EI-rei cabin ao gólpe das espadas,
O berdeiro ehora sobre a fria milo •••
Mas que prazer nas lagrimas deitadas!
Como é soberbo berdar uma nação!

E, quando nesse baile deslumbrante,
No sonbo d'uma walsa estooteante,
Fundimos nossas almas Duma só,

Atravez d'essa máscara ... sorrir,
Eu bem vi uma lag-rima cabir
Dos olbos teus, meu pobre dominó!

Luiz Guimarães (filho).
-

A NEVE
Brrr ll ...
Parece que uma profunda per

turb.ição cosmica acaba de levar o
Algarve para as proximidades do
polo norte, p aredes meias da Si
beria, e que jamais gozaremos os

esplendidos dias de sol, tão cheios
de saude como comrnunicativos de
alegria. Ha uma semana ainda esta

provincia estava no seu primitivo
legar, recebendo a, confortadora
bencão d'urn delicioso sol de inver
no, 'para a qual se dispensava o

uso dos fortes cobertores ou das
peliças caras. Mas hoje. que diffe
rença! Não ha luz de sol que nos

aqueça nem roupa que nos agasa
lhe.
Se não houve perturbação cos

mica, o frio, o principe Siberiano
tão conhecido dos paizes do norte

que habitualmente viaja, quiz este
anno estender até ao sul a sua ex

cursão annual e eis que ahi está
de visita, com o seu gorro de pelles
e o manto alvenitente de neve co

brindo a mag.estade dasmontanhas.
Foi na segunçla feira que o prin

cipesco visitante se fez annunciar
por uma subita descida thermome
trica que no di� immediato chegou
ás proximidades de zéro, marcan
do então a phase triwnphante da
visita. A natureza, como de cos

tume no norte, te.:ebeu o com a

sua toilette alvissima de neve, dan
do á nossa serra um aspecto ver

dadeira:nente alpino e cujo encante

os nossos olhos gozaram pela pri
meira vez.

Se não fosse a nortada gla�ial
que nos retaJluva as carnes e nos

punha o pingo no nariZ, predi:.
pondo·nos á grippe que ora faz as

delidas dos mediCOS e dos phar
maceuticos, levariamos o dia a

admirar esse surprehendente aspe
cto da serra nevada, como noivli
preparada para o seu grande fes
tim nupcial.
Pode calcular-se o quanto de

sustfl a queda do nevão levou á

gente da serra, que nunca tinha
observado semelhante espectaculo.
Os primeiros fi ocos de neve come

çaram a cahlr pelas IO horas da
manhã de quarta feira e levou a

chuva ate á noite do dia im,nedia
to. Na serra de Alcoutim, sobretu
do em Pere,iro, Giões e Martinlon
go, houve SitiOS onde a neve fez
importantes estragos no gado.
Ainda agora, nas nossas officinas,

uma mulher do sitio da Amarella,
da freguezia de Cachopo, nos con
tou como qut! ainda élpavo'ada, os
trabalhos e o susto qUt: todos por
lá passaram_ ,

Na manhã de quinta e sexta
feira, para que se abrisse:n as por
tas d'algues casebres, foi preciso
fazer uso da c:nxada para as des
obstruir da neve. Na Alcaria do
Cume foi encontrado morto� en·

terrado na neve, um pobre de
Cachopo qne andava a pedir por
aquelle sitio. Não nos consta, até
agora, qualquer outro desastre pes
soal_.
--

M[RCAOO OE GENEROS
Preço dos generos abaixo designados

durante a semana finda
CenteIo .•.••• - . . 400 14 litros
Cevada ..• " , . • . 240 II l)

Chícharos. • • • • • • 500 18 ,

Feijão raiado •• _. I ;r!J200 :o li

Grão " I ;r!J.)OO Il J

Milho de sequeiro. 580 li �
Trigo•. '.' • • • • • • • 640 14 :.

Batata ...••• ,.... 540 15 kilos
Azeite 4. 3�ooo IO litros

Faro
A nova direcção do Gymnasio

Club, no presente anno, ficou aSSim

con'stituida: hcintho da Cunha Par
rei, a, preSidente; Albino Fernan
des Pínto, thesoureiro; José da En
c, mado Vieira JiJ'nior, secretario;
tenel1le Floriano José, Paulo da
Silva PlOtO, Avila e Horta e Eduar
do Senphim Junior, vogaes.
Os novos directores assumiram

as suas funcções cm dois d'o mez

corrente e, segundo nos consta,
preparam n'aquella prosperante ca

S:l de re:reio um Carnaval á Silnsa

lion havendo reuniões em domingo
e terça fella gorda.
-Por causa de varios objectos

apprehendidos, na occasião da vi
sita de entrada em Lisboa, foi o

mestre do hiate R'ffenho, da matri
cula d'este porto, condemnado na

multa de 345;r!J400 ré s.

-O sr. dr. Antonio Guerreiro
Falleiro, JUIz de primeira classe no

quadro da magistratura judicial,
foi collocado n'esta comar.:a, vaga
pela transferencia do dr. D0mingos
dt Abreu.
-Foi promovido a tenente me

dico de reserva o alferes medico
de reserva dr. Francisco Vaz.

Loulé
A camara municipal marcou aos

empreiteiros do merc�do publico
d'esta villa um novo praso para o

acabamento du referido edificio.
-D� regresso de Moçambique

encolltra-se n'esta �illa o sr.' Braz
Marreiros Netto.

Olhão
A direccão do Gremio Olhane7lse

resolveu n'ão acceitar nas suas sa·

las os forasteiros que accidental
mente aqui se encontrJm.

Villa Real
Deixou de ser administrador ge

rente da Fabrica do Gaz e passa
a fixar residencia em Cadiz o sr.

Francisco Portyllo y Portylio.
-Tem estado aqui esta semana

o sr. dr. Carlos Fuzetta.
-

Promoçâo
Consta-no,> que na proxima Or

dem do Exercito deve vir promovido
a major e collocado em infanteria
21 .(Penamacor) o capit�o de in
fanteria 4 SF. José Vicente Can-
sade.

.

EDITAL
I

Joaquim Augusto Barrot Trindade
secretario da Camara e o'essa

qualidade secretario recenseador
do Concelbo de Tavira.

FAZ PUBLICO:

QUE em conformidade com o dis·
posto no artigo 26 do Decret!}

eleitoral de S de agoslo de t 90 I, eo

qnadro dos prasos annexo ao mes·

mi) se :lcbam exposias a exame e.

redamação lia secrehria da Camara

Municipal (feste dito concelho, das

9 horas da manhã às 3 da tarde em·

todos os dias não santificados ou fe
riados a contar de 9 até iS do cor·

rente mez, as relações dos eleito
res e eleg.iveis inscriptos de novo

para o recenseamf\nto eleitoral do
corrente anno de t 907, as dos elei

tores eliminados do anno anterior 6·

as do que transitam do mesmo an

no para es�e; achando-se l�mbem�
para cumprimenlo do alludldo de

ereto, affixadas nas respectivas Egre
jas parocblaes copias das mesmas

relações. E para que chegue ao co

ubecimento de lodos se passou o

presente, para ser publicado no jor
nal d'esta cidade e outros de egual
tbeor que vão ser affixados ás por
tas das ditas Egl'ejas parochiaes.
Secretario da Camara MUlJicipal

de Tavira, S de fevereiro de 1907 ..

Joaquim' Augusto Barrot Trindadt.
-

(t�)
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f. o ANNUNCIO

No dia- 24 do currente mez de
, fevereiro, por fi horas da ma-

nhã; á porta dos Paços do"ConBelho
na Praça da Cousrituíção, d'esta ci
dade, se

- hão de arrematar em has
ta publica, a quem maior lanço offe

recer acima do preço da avaliação,
os bens seguintes: Primeiro, uma

propriedade no sitio da Arrothêa,
freguesia da Luz d'esta comarca

que consta de terra de semear, pe
reiras, pereiros, algumas outras ar

vores de espinho, nora, tanque, ca

sas de moradia, ramada, palheiro e

duas figueiras; foi avaliada em réis
7006000. Segundo, uma proprieda
de 110 mesmo sitio da Arrothêa e

freguesia da Luz d'esta comarca que
COlista de terra de semear, figueiras,
vinha e pinheiros; foi avaliada em

300aOOO réis, Estes predios perten
cem a Joaquim de Jesus Arraes e

mulher Fraucisca da Graça, morado
res na Ilha da Culatra, proximo do
Cano de Santa Maria, comarca de
Faro', e são vendidos por virtude de
execução de sentença que lhes

.

mo

ve José Rodrigues Pinheiro Centeno,
easado eommerciante d'esta cidade.

São por este meio citados
-

quaes
quer credores incertos nos termos

do n." t. do artigo 84� do Codigo
do Processo Civil.
Tavira, i de fevereiro de i907.
Verifiljuei:-J. Sereno.
O escrivão do 3.0 officio,

Estevão José de Sousa Reis. (i4)

{.o ANNUNCIO

FAZ-SE saber que no dia :I 7 do

proximo mez de fevereiro á

porta dos Paços do Concelho na Pra

ça da Oonstituição, se ha de, vender
e arrematar a quem maior lanço of
ferecer o seguinte: Uma caldeira de
cobre, para distilar, avaliada em

45�OOO reis. Um armazém na tra

vessa das Cruzes, freguezia de São
Thiago, d'esta Cidade que consta de
um compartimento, uma casa e um

poço d'água, allodial, avaliado em

300¢$OOO réis. Estes predios, acham
se uescriptos no inventario orphano
logico a que a procede por obito de
José Ignacio das Dores, que residiu
n'esta cidade e em que é cabeça de
casal a viuvá Maria Damazia Ramos
e Dores, residente n'esta cidade.
São vendidos por deliberação do
conselho de familia e interessados.

_ São citados quaesquer credores in
certos nos termos 110 n." I do artigo
844 do Codigo do' Processo Civil.
Tavira, 23 de janeiro de t907.
Verifiquei:-J. Sereno.
O escrivão -do 2 o officio,
Arthur Neves Raphael.

-

(16)
i. o ANNUNCIO .

No dia t 7 do correcte mez de
fevereiro, pelas i t horas da

jnanhã, á porta dos Paços do Con

celho, na Praça da Ccnstituição d'es
ta cidade, vae pela segunda vez á

praça para ser arrematado a quem
maior lanço cfferecer sobre o preço
porque agora é posto em praça,
um predio urbano que se compõe
de duas moradas de casas com UOI

quintal commum onde se encontram

um armazém, cabana e duas caldei
ras para distillação, situadas, numa

casa lia rua de Santo Antonio, fre
guezía de Santa Maria, d'esta cidade,
a qual consta de quatro comparti
men lOS, duis sobrados, um pequeno
quilltal e metade o'um poço. foreira.
ã Camara em 150 réis annuaes, e

situada na rua do Sapal a outra ca

sa que consta de tres compartimeu I

tos, sobrado e um pequeuo quintai,
allodial, predio que flli avaliado em,

734"575 réis e vae á praça por réis

6006000. Este predio pertence ao

casal illventariado por obi o de José

Rodrigues Jeronymo, que residiu
n'esra cidaríe e em ,que é inventa
rlaute o filho Antonio Joaquim Ro

drigues; e -é o que não. teve lança
dor na praçade a do corrente, an

nuuciada -por editaes e annuncios,
de :12 de- janeiro ultilIl(). A contri

buição de registo fica, na sua totali

dade, por conta do arrematante.

Tavira, 8 de fevereIro de i907.

Verifiquei:-J. Sereno.

. Um coraçlo cheio
de alegria

AME1HCO PESSÔA.

o TESTEMUNHO

o HERALDO
._. '.' ,.'

Porto. Rua de Cedofeita, 184,
7 de Março de J 906.

Ê com o coração 'cheio d'alegria que me

dirijo a V. S. Meu filho Americo, que
na tenra idade de 4 annos, se via a

braços com a terrivel anemia e que tan
tas noites de insomnia me occasionou, a

pensar n'esse mal, que m'o ia roubando
lentamente, encontra-se hoje, graças á
Emulsão de Scott, completamente resta-

belecido.
Antonio Pessôa.

A RAZÃO

HOTEL CONTINENTAL
(O HOTEL DOS ALGARVIOS)

O mais central e um dos melhores e mais baratos boleis de Lisboa. Frente para o

Rocio. Servi�o de meza excellente.

OBRAS DE ASSIGNATURA' Novidade Iitterarla

LUDOV/GO DE MENEZES

Para evitar os transtornos
e difficuldade de cobrança

EM FASCICULOS A 100 REPIS, participamos aos nossos an

nuneiantes que d'hoje em
, diante todos os annuncios
devem vir acompanhados da
importância de 250 réis,

O serviço de annuncios
officiaes e per-manentes con

tinua como até aqui.

o escrivão, �RANDE sortimento de
JoSé Joaquim Parreira Faria. (f7) "U fazendas para todas as es

tações, bonitos cortes de cal-
TYPOGRAPHO ças e eolletes· de phantasia,

Precisa -se d'um typographo on ra- gabões d'Aveiro e capas.
paz com conhecimentos de compo- ¡

-
, '

.

lição. Trata-se com o- proprietario PREÇOS BARATISSIMOS
d'esle jornal.· .'

.

(3)

Este estabelecimento, que rivalisa com os melhores de Lisboa na

abundancia do sortimento e no aprimorado gosto dos objectos, que expõe,
tem sobre aquelles a vanta gem de poder vender por preços lncomparavel
mente mais baratos. O seu propnetario, em correspoudencia, ha dezenas
de annos, com os melhores e priucipaes Iahricautes do paiz. obtem por
preços excepcionaes todo o genero de ourivesaria e é preferido para

,

apresentação das novidades de melhor gosto e primor de trabalho. A' UA\'AC" " , "�Ift!JADa
A par de delicados objectos, enriquecidos com reluzentes brilhantes �MI*.� IÜr .. �� W W Uk

e outras pedras finas, encontra-se n'este estabelecimento o que ha de

Imais moderno em: '

Adereços, pulseiras, brincos. chatelaines, collares, armeis, alfinetes, ¡ T
'

•

abotoaduras, berloques, medalhas, etc.; relogios de algibeira em ouro,
' andem-se no estabeleci-

prata e aço, para homem e senhora; relógios para cima de meza e pare- mento de José Maria dos
de e despertadores. Santos Tavira.

Em exposição permanente encontra-se também um sortimento com- ----'.----
preto de objectos proprios para brindes, recebidos directamente de Paris. CASAS
Entre a grallde variedade de objectos, veem se valiosas salvas, palmato
rias, argolas para guardauapns, bilheteiras, casiões de prata cinzelada,
guarda-joias em filigrana, estojos de costura, cigarreiras, phosphoreiras,
cannetas, colheres, etc. etc., artigos estes que constituem a especialidade
d'este estabelecimento.

Cordões e eadefaade ouro a peso
Compram-se, 'trocam-se e concertam-se objectos de ouro e prata.,

No uso da Emulsão de Scott nunca ha
decepções, em consequcncia da sua eaer

gia magnifica (immensumente superior á
de qualquer outra emulsão de oleo de
fígado de bacalhau), derivada da extrema
mente boa qualidade e pureza dos
materiaes de que é fabricada e da per
feição scientifica do processo. A quali
dade da

Emuls� do Scott

Ou a explicação dos principaes phenomenos da natureza

POR BREWER E MOIGNO

A EITGEI1DURA POnTUGUEZA
Primoroso estudo d'esta notável provincia

POR IÆLIII'fO

nunca varia, porque é do melhor que
podem produzir o dinheiro, a pericia e o

cuidado. O oleo de fígado de bacalhau
norueguez é o melhor do inundo, a Emul
são de Scott nunca contêm senão o melhor
do melhor. Outras emulsões, ao contra

rio, frequentemente con

têm oleos inferiores, ás
vezes não provenientes
do bacalhau, e portanto
carecem por completo
das notaveis virtudes
medicinaes do oleo ma

gnifico empregado na

Emulsão de Scott. Para a

vo�sa propria segurança,
edosvossosdoentes;veri
ficae se o pescador com o

peixe está no involucro.

���� :�pr:at! NOTA: Apezar do
marca- o homen do Imposto de Sello de
pelxe- que s1gn11!ca 50 reis por cada fraseo
o processo Scott I todas as Pharmacias �

Drogarias vendem a. Emulsão de Scott
aos preços antigos, a saber: 500 reis meio
frasco e 900 reis frasco grande.

.

AMOSTRA gratuita, contra 200 reis
para franquia, obtem-se doa Snrs. James
Cassels & Cia., Sucos., Rua. do 14ousiDho
da Silveira, 86, 10, Porto. .

�- �
::-.�-

Em fasciculos, a 60 réis; tornos, 300. Obra publica-
da no gosto do Minho Pittoresco.

.
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L. A. REBELLO aA SfLVA !
A ·zoo ntIS O VOL�Mm �ENSAL

!ssigla-�e II estabeleeill81to �e

JOSÉ -IARIA DOS SANTOS

NOVA OURIVESARIA
EM FARO

III Telente Vtdadi., 4, 6 e 6 !
(ONDE ESTEVE A OURIVESARIA AGUAS)

João Lopes do Rosario. junior. & c.a

rALMZInA & FONSECA THESOURA,
Sociedade em nome colle- Vende se um� thesoura boa in-

. . I gleza para alfaIate. Trata-se com

ctlVO com sede em Tavira Francisco Candido de Almeida,
José Luiz Fonseca annuncia para

Tavira. 13

os devidos efIeitos q'ue por escriptu
ra de nove de corrente foi dissolvi
da esta sociedade, ficando a sen car

go todo o activo e passivo •.
Tavira, t2 de janeiro de t907,
9 ,lod Lniz Fonseca.

FAlENDA� PARA FATO
F. A. GOMES

20-RUA NOVA' GRANDE-20
TAVIRA

VIcronIA
Veode-se uma de 4- rodas com

cabeça de coiro da Russia.
Trata-se com José Antonio Ramos

e Barros, da Luz de Tatira. (tO)

NO '''1: �@ $@£'
I Llvl'o de Impt'essões

e aspectos algal'vlo8
A' VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

AO� NO��O� ANNUNCIANTES

Officina de canteiro
e escuiplura

DE

JOSÉ MARIA PAULINO FERNANDES
Encarrega-se

detodoo trabalho pertencente
á sua industria;

jazigos, campas, ornamentos,
espelhos, banheiras, ban-

.

cadas, marmores para
moveis, etc.

LARGO DO CARMO
(5872) Faro

HORTA
Vende-se uma no sitio da egreja

na freguezia de Cacella, Ribeiro Jun
co. Tambem tem sequeiro com vi
nha e canavial. Trata-se com Manoel
da Horta, morador no sitio de Van
tongo, freguesia da Conceição de
Tavira.

, (�)

HORTA
Arrenda-se a horta da Bornacha

em Cacella.
Quem pretender dirija se ao alfe

res João Braz de Campos, d'esta ei- .

dade. (15)

Almanac� de �embraneas
A 320 réis

AlMAN�CK DAS SfNHORAS
A 240 réis

A 150 réis

508

Vendem-se duas moradas de ca

sas, uma na rua da Asseca onde
este ve a ferraria, outra na estrada
de Santa Catharina, que eram de
Pedro Picanço,
Trata-se com Francisco Netto, enr

Santa Margarida. (:18)

FOLHINHA
DOS POBRES

Vende-se no

mento de José
Santos.

es'tabeIeci-'
Maria dos


